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  sumpto, fez com que a principio essa tal declara- 
ão do teditor ou âvetor estrangeiro no frontispi: 
éio da sua propriedade pertencer à um determina- 
do sujeito, produza certa impressão, E esta no. 
ainda ha dias lemos em varios jormnes a noticade 
que um editor italiano, o sr. Ricordi, acabava de 
adquirir para todo o mundo a propriêdade exelu- 
Siva de uma porção d'obras, 

Essa noticia mostra à ignorancia absoluta ácerca 
das eis, que regulam a propriedade ltteraria entre. 
Ô sr. Ricordi ou outro qualquer editor italiano 

póde ter à propriedade das obras por elle edita. 
da para todo O mundo excepto para Portugal, é 
Pela, pasão simples Wentre Portuga é 
aver tratado de propriedade lsteraria é de por 

conseguinte entre nós se não reconhecer o direito 
de propriedade das obras. publicadas cm Italia 
como em Kalia não se reconhece a propriedade 
das obras publicadas em Portugal, 

E desde o momento em que as obras litterarias 
é artísticas italianas não tem direitô de proprie- 
dade reconhecido em Portugal os auctores não 
podem nem ceder nem vender essa propriedade. 
à pessoa alsuma, pela razão. obvia de que não 
tem essa propriedade Portug e reconhece a propriedade 
teraria das obras publicadas em territorio portu- 
Euez segundo as disposições do capitulo 2, ar- 
tigos So à Gra do Codigo civil 
À propriedade d'obras publicadas em territorio 

estrangeiro sô é reconheelia desde que com sos 
aizes ha convenções. espéciaes é d reconhecida debaixo das condições e furmulas m'essas convem 
ções determinadas + E 
Até agora Portugal tinha apenas convenção lt- toraria Com tres paizes, a França, à Hespanha e à 

Belgica, e portanto só Os auctores ou editores de 
obras publicadas no termório destes tres estados 
gozam do direito de propriedade das suas obras 
êm Portugal, e aínda assim esse direito é restrito 
à condições “especies e sujeito ao cumprimento 
das formalidades prescriptas nas respectivas con- 

OS cúitoros ou auctores d'obras publicadas 
noutros paizes podem fazer as declarações que 
quizerem, podem ceder ou vender a propriedade 
êm Portugal a quem lhes approver, que essas de. 
clirações, cedencias ou vendas são completamente 
nula em fce das lei vigentes, não tem valor 
importancia alguma. 

ra. exactamente isto O que nos acontecia no 
Brazil, é que vae deixar de acontecer dhoje em. 
diante, mercê do tratado concluido, que garante 
reciprôcamente a propriedade das obras literarias. 
nos dois páizes, ignorando. nós por emquanto o 
tempo de duração «essa garantia € as formalida- 
des exigidas para a obter, visto 0 tratado não ter 
sido ainda publicado ma sta integra, 

Dos tres tratados literarios actualmente exis- 
tentes, dois são quasi identicos, os tratados Com 
Franca e com à Belgica : o da Hespanha porém. 
é difierente é é o que mais amplamente reconhece 
a propriedade litteraria, não obrigando a nenhuma 
formalidade previa de registo é bastando para que 
a obra Hespanhola tenha os seus direitos em Por- 
tugal, como se fosse portugueza e vice versa, que 
esses direitos lhe sejam Eonhecidos segundo as. 
ups lis respectivas. E 

ão sabemos por qual destes dois typos foi 
feito 0 tratado com o Brazil, em todo 0 caso fosse 
por um, fosse por outro, à diferença é pequenis- 
Sima. visto à lingua dos dois povos ser a mesma é 
não se tratar portanto do direito de traduccão, 
direito em cuja garantia mais divergem esses dois 
typos de convenção. ' 

Va convenção com a Hespanha o direito de tra- 
dueção da obra espanhola pertence ao seu auctor 
como se elle fora portuguez, € segundo as nossas 

Jeis, nas convenções com a Franca e com a Belgica 
éssé direito só pertence aos auctores pelo espaço 
de 5 annos, e ainda assim debaixo de condições 
restrictas e Gspeciaes. 

Em quanto do direito de reprodueção esse garantido aos auctores Hespanhoes, sem à forma- 
fiúnde previa de registo, como já dissemos pelo 
prazo que esse direito for reconhecido pelas leis 
Portuguezas nos auetores nacionaes, isto é toda a 
Sua vida e 50 annos depois da sua morte, é aos 
actores francezes e belgas, durante 0 temp que 
as suas leis respectivas hot garantem mas com à 
condição de fazerem registar às suas obras nas le- 
gações de Portugal ou no Ministerio do Reino 
lentro do prazo de 3 mezes a contar da publica- 

gão delas 
Em qualquer dos casos portanto, use adoptasse 

e typo da convenção com a Hespanha, ou das con- 
venções com a França é à Beliica pára a conven- 
eção feita com o Bratil, o resultado era o mesmo, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

porque com o Brazil não ha o direito de tradu- 
cção, mas simplesmente o de reprodueção e esse, 
amplamente garantido em ambas com a differença. 
de formalidade de registo, e por todos os modos. 
ssa convenção é um bentfcio enorme feto aos 
homens de léttras portuguezas, alem d'uma gran-. 
de obra de justiça, do reconhecimento do sagrado. 
direito que todo o homem que trabalha tem a 
fructo do seu trabalho, no producto da sua intel- 
ligencia. 

  

À respeito da sinistra tragedia no Tejo, que narrármos na. nossa penúltima chronica e que ano. impressionou Lisboa desvaneceram-se aé ultimas esperanças que havia da salvação dalguns dos naniragos Faltavam tres cadaveres, os das duas crianças & o do sr, Leitão, é essa Falta fizera nascer espéran- Gas muito tenuês sir, mas. não de todo das, que, o sr: Leitão se tivesse podido salvar à borla dralgum barco, que passasse” e salvando, juntamente comsigo a? duas ereanças infelizmente duraram pouco as, é dias depois o mar arrojou à praia o cadaver do sr. Leitão e 0 duma dos crianças, o do filho do, àr. Oismpio Ferreira O cadaver do filho do sr. Thomaz d'Oliveira, esse não: apareceu ainda, mas a sua ausencia não dá logar mais ligeira esperaneo, À mais tenue con- jeétura de salvação, pois nem é erivel nem vero- dimil que essa infeliz crianca sesulvasse e tudo leva 'a erer que o seu cadaver ou ficou por al preso em algum rochedo; ou foi levado pela cor- Tépte para o alto mar É asim terminou Higubremente, sem que uma só das hyporheses risonhas que se inha forimus Indo se réalisasse, esta meddonha catastrophe, cujos promenores, uja origem fardo Sendo dm Gtseno Enem: 

  

  

  

  

  

    

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
MELHORAMENTOS DE LISBOA 

AS FONTES MONUMENTAES DO ROCIO 

  

A camara municipal de Lisboa, no séu empenho. de aformosear à capital tem eniprehendido aves. tés ultimos annos importantes melhoramentos, em pe avuta principalmente a Avenida da Liboraa- , o mais asto passeio e a mais bella via publi ca que Lisboa hoj B No int ra praça de D, Pedço (Rocio) resolveu Coloca alt duas fontes mon 
mentaes, que já se acham em construcção. ão abúndamos muito na idéa de tal embelle- zamento, no entanto mais se justificaria se essas fontes fobsem um producto da arte nacional Teriam a vantagem de, sereni unicas e de re- presentarem O trabalho. de artisus. portoguczes, ae os ha muito capazes de imaginareom quantas fontes monumentacs à camara municipal quizesse collocar por essa Lisboa. Em toda à parte estes embeliezamentos obe- decem a duas Áléas-—a de embelezar uia cidade, e 9 de dar que fazer aos seus artistas, tudo quê não seja isto é demasiado brasileiro para uma da: pital da Europa. ; 

Às fontes que se estão construindo no Rocio é de que reproduzimos o desenho em nossa primei ra pagina, formam uma bacia de pedra a meio da. jts ergue um grupo de figuras fstemando ias ordens. de taças, tudo fundido em erro bronzeado. PR upo é bonito, como se pode vêr pela es- tampa e é producto da fabrica de fundição de Val Osne, que terá fornecido exemplares, identicos para. virios jardins de  icassos, ou para algumas Sidades de provincia. Emretanto. Lisboa poderá apresentar 4! pasmacéira indigena e à ertita, dos estrangeiros dois exemplares dessas fontes n'uma. das suis primeiras praças, e Avinal talvez haja coherencia místo. Os iniia- dores dote melhoramento. na. capital talvez se- 
jam amadores de oleographias e, as. tenham nas. Suas Salas como se foram os quadros originaes. 

  

    
  

        

  

  

A MALA REAL PORTUGUEZA 
O paquera «Res ne Pontuar 

O engrandecimento das nossas colonias, está sen- 
do no nosso tempo uma idéa dominante que se vao, 
reduzindo á prática e de que ha à esperar o mais. 
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auspicjoso futuro, de que o presente é bom agou- 
A necessidade de desenvolver à navegação para 

à África portugueza, começa a sentir-se fortemen- 
te, como meio de estreitar as relações com aquel 
le'puiz e de lhe facilitar os meios de progresso de 
que ha mister 

A Mala Real Portugueza vem afervorar essas 
relações, e bem irá à Portugal e á Aírica quando. 
êmre o dois países se sustêntar uma navegação 
tão frequente Como a que hoje tem Com o Bráz, 
ainda que por meio de paquetes estrangeiros | 

É por isso que sos husiasmados à nova 
navegação para Affica, nós que tanto, temos pus 
gnado desde 0 principio do nosto periodico pelo 
Engrandecimento.d'aquelle grande paiz, por tan. 
tos anos descurado pelo mais deploravel erro da 
política portugues 

Estamos convencidos que mais alguns annos de 
propaganda é de trabalho em lavor da nossa Ati 
Sa el deixará de ser tera de degradados, para 
que encherá de or galho o velho Portu ão. 
justamente. apreciado pelas. nações a quem ele 
abriu a navegação dos mares, e que dello adquira 
Fam tantos paizes onde à bandeira das quinas foi 
a que primeiro se desiraldou dos ventos das flo- 
Restas virgens, 

“Tinhamos Um mundo, mas ainda nos resta om 
império e depois de tê às dalivas e muiia. 
dai vastos domintoscoloniaes! "or. M€ P Tal era 0 olioso 

Pois bem, cuidar d'esses domínios deve ser hoje 
um dos hossos principaes fieis, e porisso honra. 
à todos que vem lidar n'esca santa causa. 

A Mala Feal Portugueza que maugurou as suas 
carreiras para Africa, em 15 de agosto ultimo, com 
O vapor Tungue, vem prestar um relevante servá 
ãos dois paises, vem" secundar 08 esforços feita 
Pela Companhia Nacional que ha aonos mantinha 
rcsso É exigente Cada vez mai esta companhia Já duplicou as suas carreiras, dando em res.ltado, que hoje, temos tres eurreiras. mensaes para os 
ortos.d'Africa, indo os vapores da Mala Real 
ortuguêza até” à Africa Oriental, no que se avam- 

tajam à antiga companhia cujo termino das suas 
viagens é Loinda. 

À organisação definitiva da parceria da Mala 
Real Portuguêza. foi em az de junho de 1888, dia 
“em que se formou a sociedade, composta dos srs » 
Aliredo WOliveira Souza Leal, Antonio Montene- 
ro & C2, Antonio de Sousa Carneiro Lara, Souza 
Lara & €2, Marquez da Foz, Conde Daupia, Fran 
cisco Pereira Cabral, Antonio Julio Machado, Ar- 
naldo Navarro, Alexandre Peres, José Gerar 
araujo Rangel, Antonio de Queitoz Montensgro, Manoel Jonquim Alves Diniz George. Lambert 
Euzebio Serórdio Gomas, João Baptista de Macedo 
E Irmão, José d'Almeida Baprista, João Gonçalves 
Pereira Bastos, José da Costa Ptdreira, Antonio 
“Azancor, Mandel Joaquim de Souza, Jeronyino 
de Serpa Chambel Quaresma, Nicolau José da 
Costa, António. Gonçalves Ramalhete, Dr. Jorge 
Rivottl Candido Rodrigues, Francisco” de 
Carneito, Bento osé Percita, Jesuino, Antoni 
reira, Miguel Maria Bravo, José da Cruz, Emesto 
Driesel Schroetér, Antonio Alvs Gouvêa, Domin- 
gos Martins da “Costa Ribeiro, José d'Almeida 
Basta Junior e a Companhia Real dos Caminhos. 

* de Ferro Atraves d'Arc 
Esta sociedade obleve à transferencia do con- 

tracto celebrado em 4 de junho de 1887 entro 
O goterno portuguez é os sis, Alfredo d'Óliveira 
Souza Leal e Antonio de Saúsa Carneiro Lara 
ata a navegação para Africa no qual Comraçto O 

Eoverno consede o Subsídio annual de tocado 
AS carreiras que este contracto estabeleceu 

as seguintes + Uma carréira mensal entre Lisbon e Mossamedes 
com, escala ma ida e na volta por S. Vicente ou 
S.Thiago, S. Thomé « Loanda 

Uma carreira mensal entre Moscamedes e o Ibo, com “escala, nã ida e na volia por Lourenço Mar: 
ques, Inhambane, Quelimane é Mogambique; de- 
vendo prolongar-+e até Zanzibar se assim fôr ne- 
cessario para assegurar as communicações regu- 
Tares entre Mogambique e à Índia portugueza, 
Uma carreira Supolementar mensalentre os por. 

tos de Chiloane, Sofala, Pungue e Inhamissengo, 
ligando com a segunda Carreira em Quilimane. 

Os vapores quê a Mala Real Portugueza adqui 
riu para este serviço são : Rei de Poriugal, Loam- 
da, Moçambique é Malange dê 3:400 tonciadas 
Cala um é feitos expressamente, 

O Jão, de 1:500 toneladas adquirido é primeira 
sociedade, é o Tungue é Rovumia de 400. 

Estes três ultimos vapores são destinados às car. 
Teiras entre a África Occidental é Oriental sendo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     

    

  

  

  

  

  

6 Remima para a navegaçã 
EA Occiu er eo o aquete Rei de Portugal que largou do Tejo no dia 36 de setembro con! destino a Mo-samedes, Efegual aos outros ares vapores destinados à mes? 

É um bello navio que reune todos os aperfei goamemos que se tem feito mas construeções na- 
Foi fabricado pelos construtores Seowt & C4 de Creenok A Sua media lotação aximo, comprimento, 353; hocea, 42 pontal, 286%; deslocamento, em ari” de calado, 8306 tonelhdas; tonclagem de registro, 3.500 toneladas; machinas: trilice expansão, desenvolvendo a for: ga de s:o00 cavalos Indicados; marcha media ob- jim espesencas fes o io Clyde, 14 Va 
Tem accommodações para: 78 passageiros de 1 chose; 25 ditos de classe 

as. À 23 classe É quasi egual é 1º Na 32 tambem ha, commodidades que devem agradar aos passa- éiros Toda a iluminação é electrico, mas tem sup- plementar de petroleo, Do Rei de Portugal j houveram notícias de ter chcgado à S. Thomé com 13 dias de vagem tendo flo escala por 'S. Vicente, provando assim. O om andamento deste bareos Para completar esta noticia resta-mos dizer que a dirceção da Mata Real Porta dia aos Socios srs. Antonio Julio Machado, Áliredo dlliveira Souza Leal e João Goncalves Pereira Bastos, que está desempenhando O Serviça do sr. Arnaldo Navarro, c 0 ar. Amonio Souza Carneiro Lara, Suprlente no impedimento dos directores 
effectivos. E “direcção administrará a parceria durante os primeiros seis amnos 

entre os portos da.   

  

  

    

  

  

lisos de 3. classe; 12 degradados e 240 pra: 

  

    

CAPELLA DE S. JORGE EM ALJUBARROTA 
Ne da que copias de Lido do Corto oo Abi lo E ata Po ep ad uia Pequena capela tão Murilo tão derrida cor doom ei e aldeia pobre e quant dep: 
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Ga de om quadro. que vecorde qualquer grande 
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one dae UA e PES O dim dado momento DINorio. esteve” dependente dae ds Grs na pera ais anscada & 
osti aguerridas — à batalha d Aljabarro! Ga qe o cl a que st mediram os dois exercitos, o que vinha opa aque denis a indep dani ba RO Dire Cen ia do de tas um ml hormone ren por chef proprio rei Ddoão 1 e o pequeno exercito de pasa RD so es coma dar A PRO Made Ata Dedodo Le pelo valoroso E. Nano, Alvares Doi de dio a Res Bala, como se sao destes ea a Castela, queria diretos do se con- ao Sal ca imer celerad Com o Go 6! D, Fernando, sob a inflencia nesta da ra Fila ua mulher D/ Legror Telles or Gccnsião doeu casamento! com “infanta D. Bear ha, CE Este cotimacio dava à D. João Ide Castela 6 reto ao Aron de Po al por Hióre áeiD. Fernando se este morresse Sen? deixe fi e aimo varto, permitindo à D. Leonor Teles a te. enc ão Tuno mé que & info sui Alia tiveste o po ERegado É jade de q ara que 
EI ecra de Di Jeeobor elis, mudou! completa bento 6 estado das cousas, e portanto amnuou ae conde ei do Godi aque nosrelerimisreD. JoioI CR a Cada cep pa fd fg vao a fa eo, pondo cre La aorosament defendida pelo Mestre Avi tera end anna, Furada Es Thor de seu exetio e entrou desassombradas 
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É esta esculptura do seculo XIV, que a nossa 
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DISON! 
AueroR bo moxociario 

  

O celebre lestricista acaba de visitar a Euro sabindo da, sua, America € vindo até Paris apre 
E mu Cit “Thomaz Alva Edixom, um dos mis prodigio- sos espiritos do nosso seculo, conta hoje aros de idade & desde NÃ£o que plinciniou à estudar a elecisiade, Contando nolmodo de melhor à aproveitar, domo elemento. prestavel e util para à” humanilade, alem dos que” naturalmente sê Íhe ota. 

Filho de paes pobres, e com uma educação ii tada, 56 208 Vinte annos pensou maqueli estudo, soggterido. pela telegraphia ao emprágar-se como telegraphista De tal modo o telegrapho 0 impressionou e com prebendeu toda a latitude do grande invento que Pensou para si que cl tambem Seria capiaide Inventar e principiou por querer. simplificar à 

  

  

  

    

  

  

  

  

     
transmissão simultanea dos telegrammas por meio de um só fio E Foilhe, porém, roubada esta idéa, o que não O 
descobertas. ta Uma destas escobéris foi o phonogranho que apresentou em 1878, pela primeiia vez no gabines te da redacção do Cen amor icande Neo Vo, colocando” seu pequi spparalho dobra ma mera & fazendo Gon Que ch perguntass dos res a as cu Ele Poa En ; DES AUGE Ea então muto ae oplf& 
20 autortantoruconheceu q jmperielção do seu invento = que no obsant se Podia Coniderar as id Fa O apenieicor apontem que Noj se acha 
e o veio apresentar em Paris é depois em Lis- Boa dont dveanos ocaso de o ouvir na tesão 
qse: Canos Monteiro o Sora, epistnianto 
obra Edson sou nas las do Com 

Merlo de Portugal à nois de, 5 do correto 
noto pondo baseando se nos mesmos 

princi POE tem dobre est vam. 
Tagemde str mais sonoro e nítido na reprodueção 
dos phonogpramenas e ds suas. plácas phonogra- Porno gundo dz ducto) de tm 
Pcs, corona (sabão cera, oferecerem. 
ca od, 2 ato d estanho; podem: 
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do reproduzir mais de quinhentos phonogramanas sem se inutiliarem pelo attricto, Alem disto o novo phonographo é movido por meio de electricidade ou com um pedal combinado. 
cor um systema de rodas que lhe permite movi- mento máis rapido ou mais! moroso, conforme à intencidade de que ha mister, mas sempre regular como 6 movimento d'um relógio. Vimos funceionar o phonographo sobre uma. mesa, € á primeira vista parecia-nos uma machis na de costura de Singer. Duns pequenas caixas. de madeira polida contem o famoso instrumento; em ma d'las faneiona o evinieo metalicores vestido da placa receptora dos sons, sobre: o qua se applicam dois diaphragmas, um destinado a transmitir os sons à placa, quando o apparelho está preparado para os Feceber, e outro destina. do à transmitl-os nos ouvintes quando. o mesmo apparelho está disposto para este fim, Estes dia- 

  

  

  

  

As vantagens praticas do phonographo são faceis de conheces é lá hoje em Londres ema America sé empreia, 0. phonographo: como um axcêlieno transmissor do ordené directas entre 03 cheies de casas commercines e seus empregados, da Seguinte forma. 
O dono da casa recebe e lê a correspondencia & depois transmite as respostas do nhonographo. Eseç aranspoiado para mo do empregado 

Beiras ordens do seu chele.e do phonograplo ouvê & que deve fazer como se fosse do proprio parrão tê sem quo nenhum tenha de se tirar do seu logar. Ô mesmo se pode aplicar mas secretarias de estado, te. E 
OS depoimentos de testemunhas arshivados no ionogranho não poderão ser alterados. "bg enfermo proximo da morte poderá confiar o Seu testamento do phonograçho. 

   

no, quê reconheciam a auctoridade do rei de Cas- tela: Partiu, pois, para o Porto, e dal seguiu à Frente de 360 cavaleiros em direcção a Cima 
Em virtude de concerto, pouco antes feito en- tre ele e pessons. influentes. na vilas foi esta, dlurânie à monte, entrada € tomada pol hosté do ES ão teve, porem, elrei D. Jofo I igual fortuna: com o castelo. O alaide, Ayres Gomes da Sivis apesar de oetagenaio e enfermo, sentindo se forê dentro diaquellas altas muralhas, e no meio. dos seus oitocentos homens de arms, estava eso. vido à sustentar à fortaleza à todo! o transe pelo Fei de Castela, Foi ccreado é combatido O castelo pela hoste do mestre de Aviz, já muito avgmentada com os patriotas vimaranchses, que aceorreram a alistar» e sob as suas bandeirs! 

    

  

  

  

  
          
  
        
              
        

  

    

MALA REAL PORTUGUEZA—O paquere «Rei DE PoRTUGALS (Desenho do Pardal) 

iragmas são fixos e ajustim-se á placa que gira ho erindro. o ERES Na outra caixa, em communicação com a pri- meira, funceiona O mechanismo que regula & Mo vimento do aparelho, é que está em contacto Com uma pilha elstrida dê Grenet, ou com um apropriado. na presença de um auditorio composto de médicos, jurisconsultos. & jornalistas, que 6 as 
Monteiro de Souza fez fanccionar 0 phonographo. de Edison, principiando pelo “phonograçho ne apresentar e. comprimentar os Fircuristântes, é dpois reproduzir varios phonogrammas, em que tivemos oceasião, de ouvir Pinheiro Chagas dor 
Etado o grande invento de Edison, o hyisno seat 
Ema marcha de guerra tocada pela charanga de. irtlheria nº 1, Um concerto de cornetim tomado 
Em Londres, um. trecho de musica da. Carmem Saatado por Francisco de Andrade no theatro de 
EondresP dois trechos da opera Flabia do maestro. 
Souvinel tocados pelo mesmo anctor em piano, é todos” Estes phonogrammas reproduzidos com a 
clareza e nitidez suficiente para serem aprecia: dos, muito especialmente na audição directa, sto 
é, por meio RR peTicnoi, tubos de cautechouc apli- 
calos aos ouvidos 

  

  

  

  

  

As palavras dos oradores de qualquer assembla serão religiosamente guardadas pelo. phonogra- mo 
E Os dicursos dos grasndes oradores do mundo. ou O co dos cantores mais celebre poderão Sertransmitidos ds gerações uturas preciosamente guardados no phonographo. A Eis o, grande invênto de Thomaz Edison cujo retrato iistra ese artigo, é de que O mundo tem. à aproveitar a sua grande uulidade. 

— es epa 
O CASTELLO DE GUIMARÃES 

(Continuado do n.º 859) 
mu 

Não decorreram muitos annos sem que resoas- 
Sem mais uma vez os gritos de guerra junto aos muros de Guimardes. 

Pouco de mas córtes de Coimbra com o nome de D. João 1 (1385), o mestre de Aviz tratou de sujeitar á sua ôbediencia os castllos e terras principaes do rei 

is de ser acclamado rei de Portugal, 

Suecederam-se, portanto, os assaltos uns após outros, obrando-se de parto a parte gentilezas de valor até que em fim, perdendo o alcaide a espe-. rança de ser soccorrido, rendeu-se por capitula- ção: 
W 

Em uma das extremidades de Guimarães, entre Sport é est, estendem-se umas Flers de sas, tão pequenas, tão humildes e velhas, que mais. Piresem uma pobre aldeia do sertão, do que um airro de uma cidade. Todavia, Se à riqueza e a arte lhes recusaram os dotes quê attrahem à atten- São do vinjame, concederamelhes os seculos por nobreza brazão de remota antiguidade Esse me guinho bairro é o antiguissimo burgo que pre leu, Como já disse, a villa, hoje cidade de rÃes, 
Levanta-se, pois, o velho, aleaçar junto d'essa casaria, campeando senhorilmente, sobre. throno. de rochas; em uma colina pouco elevad: Compõe-se o castelo de 'sete torres quadran- guláres, unidas por laços de altas muralhas ameia- das, é da torre da menagem, muito mais elevada. do que as outras. Duas das Sete torres defendem. à porta principal da fortaleza, e lhe apertam a pas- 
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sagem. Outras duas guardam a porta que dava sabida para, o Sampo extra-muros, e que olha para O norte, Às tres restantes Ruamecem as muralhas entre às dias ports uma do lado de oe te duas da porte de leste. Todo à castelo está construido. de Brossas pedras de granito. Engoninso * extrormênto, & muralha uma escada de. pedra, que conduz no adarve, passeio que vae. correndo sobrê os mu- os, em vota das ameiao com atante Targuera para os Solda: dos dahi defenderem o castelo Às torres são coroadas por ter: rados, orlados de ameins para os djpse pe soe por Cscada de per a, que, principiando nos adar- 
Yes” Bão! encostndas às paredes. Esgêriores das mesmas torres. É pouco espaçoso o ambito que as moralhas e a torre de mena- Fem deixam livre no intérioe da fortaleza, Terá, pouco mais ou menos, 53 metros de comprimen- 
to e 36 de largura. a no centro exactamente d'este espaço que se ergue a torre de menagem, tambem quadrangular & com sia coróa de ameiss. À 
porta de entrada fica no mesmo nível do adarve da muralha fron- teira, 0 qual servia outrora de apois 4 ponte levadiça. D'ahi pa- Tê baixo não se vê na torre portas nem frestas. Todo, esse vão interior era destinado para depo- sito de. mantimentos, no, caso de cérco. Dal para ia era à for dividida em ts pavimentos apenas allumados pela escassa Juz que à furto Se cla pelas estreitas & pequenas frestas abertas nas. quatro paredes. Presantemente já não existe a ponte levadiça, nem a distribuição dos. pavimentos; mas ve-sc 6 Togae e vetos ineo asim como se livisam sobre o porta às aberturas à modo de oculos. por ônde corriam as cadeias de ferro que suspendiam é baixavam a ponte, Segundo, se Iê nos escriptores dos seculos vt 
é xy, que trataram das antiguidades de Guima- 
Fãos, vide, d entrada. dPesta torre gravada em 
tia! pedra, a seguinte inscripção: Via maris. (cam minho do mar): Algum dlebes auctores preten- 

  

  

  

  

    er 
S. JORGE, ESCULPTURA DO SECULO XIV. 

EXISTENTE NA CAPELLA DES. JonGs EM ALHUBARROTA 

    dem derivar d'esta inscripção o nome de Guima- 
rães, dizendo que é corrupção de Vimaranes. O 
“que é certo, por constar de esculpturas contempo- 
rancas, É que se chamava Vimaranes a quinta em 
que a condessa Dona Muma edificou 0 seu mos- 
teiro duplex benedictino, mais tarde convertido 
em collegiadad e Nossa Senhora da Oliveira. Quan-. 
to a inscripção, se existiu, gastou-a o tempo. Ten- 
do visitado estê castello em differentes ocasiões, 
não obstante minuciosas investigações que fiz, não. 
descobri vestígio algum d'ella. 
Além da sua importancia, como monumento de 

remota antiguidade, e por ser à unica fortaleza do 
seculo x, que existe no paiz em bom estado de. 
conservação, encerra este casteilo, como joia em 
recioso colre um padrão historico de alto va- 

lor: os restos do paço, onde nasceu o glorioso 
fundador da monarchia portugueza.. 

  

  

   

  

O paço do conde D. Henrique de Borgonha é da rainha D. The 
réra Oecupava todo o lado de deste “do enuelo, desde a torre visinha, dos. duas, que defendem a porta principal da fortaleza, até dsiduas torre que estão de gtar. da á porta do morte. Às paredes do paço da parte do oéste e norte apoiam:se Sobre as moralhas do Gastello, e conservam-se inteiras dom as suas janelas, mostrando Perfeitamente a divisão dos apo- Fentos, Às outras paredes do lado de léte € sul teem por assento O mesmo sólo em que se levanta a Tortalera porém ambas se acham alias em toda a sua metade su- perior. Constava o paço de dois anda- 
res, mui baixos é acanhados. Às janelas da fromtaria de oéste Gon. lervamse em bom estado, São pequenas, quadradas e divididas do meio por um pilar de cantaria ditavado "A verga é direita é Sentavada, é da mesma maneira. as ombritas, Às janelas teem as- sentos de pedra. Todas as janel. ias, portas é frestas do castllo € da torre são de verga direita, no que encontrarão “os. estudidsos ma profícua lição sobre à archte tectura na epocha da, condessa Dona Muma é do conde D. Hen- rique de Borgonha, sto é,nos se. 

culos x. x1, nos quaes ainda não tinha entrado, 
Gen mosto páiz o estilo gothico, ou ogival, 

“A war sala do paço têm duas janelas abertas 
nas extremidades, “deixando, entre si um extenso 
vã de parede, com uma grande é tosca chaminé. 
OS ouidos aposentos, bem poucos, apesar de té 
Fem denvolidn ns paredes divisorias, deixam ajui 
ar con esaetidão lda sua pequenez. Tambem ser. 
no do aposentos regios às duas torres com que 
Paço coninava md cada uma apenas têm um 
bri atúno pequeno. Ão presente entra-se no 

faco pela torre do norte, depuis de sé ter subido 
Ressalta escada, de pedra, encostada á muralha, 
SEC Se eso fado, como às outras de que acima! 
dali 

(Continãa. 

      

  

  

  

  

      

1 de Vilhena Barboça. 

  CAPELLA DE S, JORGE EM ALIUBARROTA, COMMENORATIVA DA GRANDE BATALHA QUE ALI SE DEU 
(Desenho do natural por J. R, Christino)
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A SENHORA DUQUEZA 

Vimos mortes apressadas. E vidas mus encurtadas. Doenças não conhecidas Muyras cameciras nnenidas Poucas vidas descançadas, 
Res atise, 

  De do de oro SOB Duque na pa a 

a ER q na 
E 
Ran RO 
PR a Roo rindo Ho pin Ga Ca OD 
Es DER 

ss eis P RO CGL sf aa aa a e Gi Goa PE tona is 
RE O 
idas sata é qua sra 
Ra en do iosigeis ae ss ROM dd o, fis ft o 
É Cousa de ga hora mais tarde, entrando na ca- 

do RRe Rod Go o pr on ada COP rã 
as dae E aaa Saad pa 
aque ra mei cedo, pq ento Na O 

ia de que» Er fio 

pesa a 
casa LS a Antonio Aefrado lose Pedindo dhe muito. que o acompanhasse, porque 
Reg a ca e o sai sea pri, erssundo do trouxera um recado a que não havia de Eeltar. erga ao Pã do fas 
Epa Po een esa 

até ver abrir a janellla da camara da Senhora Div” pato so ae Ea 
Fernandes, o hortelão, acochados ná sombra de 

e Pp Ear vi am beem daN por TR DO qi doam qo a SR Seda ai correram redor da o a 

     

    
   juando 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  + Sem pretensões à erudição haratas-estosvintens eram o peneqão praa de que falam às Ordenações amo 
Baia A açÃo dia: =adêncontram-se mito variados cus aa ndo é logar ond x acha cod    

  

  

  

cla a ofefnas eo, Am cquivalencia intrinseca na Mbeda. de hoje” de 78 réis. Logo, os tres ainfens ou as es missas, e lies não eram à Eratlicação do Roseymo, SBPris: 

  

   

birar-os cestos que serviam nas obrasp-e come- cara flar cod uma. mulher rque esáva do dentro da finelaw-=eujo vulto se desenhava na Criado ca ca E caara ie US Pifes ão puderam conhecer pôr Gxrem ass dos. Da janela lançaram qualquer cousiy--uma cor- 
a ae a jrser— diz o honelo, ementas por à dit Janela na camara da dia Senhoria O Gina Poupa iindou então do horielio que fosse chamar o Senhor Duque, e lie foi-se fôr ora pe ife-ces aba onda O omiem en Espa ça nt mico, de cmi De cima, porém semiraavo, é Uma mulher de emo ado Sa Elio respondeu a E Sou Vasques. Esso ho peiius lá emá dem- 
tro não sabia nem se mova, Porque, se sahir,ma- too, Aguarde o Duque que vas Já é ponha-se em 

O fome chegou então á janela « falioulhe: aro Vadia nad os fabio Eco amb do Dvs, não me Maré o Duquei TE VrAmGnio Altolasião, Moço fidalgo, do to Senhor filho de Alonso Bires Alcootados O Vasques era amigo det Mas ão boston Em. ma hora viestes. Não sahives por aqu, Dora irds fa o os cu da ERRA q Álie “o Duque. & pondo: vos mae suas patos! Pass TES Com guttro Ou cinco dúzias de agouteat Ô Rlcolorado interrogou andas o me Matará o Duque O terror da morte atravessa a a crcança. Era mantra, O Vasques, receio de uma tentativa desespe- rad, alhos! E meo Apouarvoshas de ter-se por Certo que o Guarda-roupa ou não acreilitára que 0 moço fosse ali por causa de Uria srapariga da Daquêzae penas, como, lhe Ro OD ia mio ana ça é grade duvidas a calrespito O Alcoforado, en, lançára pela janela uma esq a e se passava na camara da Duqueza Coro vinios, Beatriz Annes deitár sé sobeo a RREO coração dias ado secde ao do Serhora senrado, junto da jane aber, 1 fzer sua devoção de esa quinientas vezes palio De Profundis, como ela dissera à Anna Ferreira O peúlmo De Brofimeis! O Frito dolerassmo, O canto aficco cheio de myítica, teor, de! almas tyranmisadas! Um rosaio de lagrimas bebidas na intima é derradeira esperança asia miericoria ideal 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  a da pobre 

      

         

  

  

  

  

Doria 
Senhor: onde O ç 
“Sesonsiderandes 5 iiquidades que vão cl, Senhor; 

  

ienhor. 
      

  

  

     
colonias Vonsentor, 
Comun: exam votem mei ele 

Estranhas ironias da Fatalidade! 
De repente à Beatriz ouviu a Senhora dizer, — 

«muito turvada, não muito claros» 

  

E-Quem está abizo 
«saltando apressadamente da cama, veiu a ella: 

«Jesus, Senhora, que é isto?» 
à Duqueza: 
Fallam ali em baixo.» —Quem é?» pergunto. 

  

  

  

 Bracastigo usado para as travessnras dos pagens Na Elichera que so podiicava Com à Cas do Dia de fara D. Teoloco publ nas Broo do Lio. vi dá ds. Gensieio ascauinto vira curigaa= «Ao moços daigos e pagens: Crlava. o Duque 0 melhor que podia trabalhar, AE or os fazer diserdtos é de muto eriança. é para fato Je dava mestres de Grammatica e rheihosica, é mestres 
deeaigar a Brida,  cnstigavicos or suas travensuraa oa ol Servizem mal, vinhn maita conta com cce serem, Bons cio sto era ndo Dee qnt iso em quanto lo eram nerecentados com algo “ida dos que adora Vivem O podem testficar & fudo ixo Za por lhê não tomar avorrecimento por suas ravessui et desaguaios nora no enderesaerlhe merecerem maias meret, fo Me out cu apontando aigis Je 

  

  

   

E a Senhoras 
Antonio Alcoforado.» 

E debaixo diziam 
—Dae-vos à prisão. 
Ouvindo a Duqueza fallar no Pagem, a dona 

teve talvez um rebate 
Observou, sacudidamente: Que têndes vós, Senhora, de ver com Anto- 

nio Aleoforado? Tuue-vos dahi e fecharei a ja. 
neh 

Mas a pobre Senhora, disse-lhe então:=que o 
Antonio Alcoforado estava ali dentro.» 

Assombrada, os olhos da Beatriz penetrando na 
escuridão do recanto, viram O Pagem, ou antes, 
= porque é escrupulosa, sempre -a sombra do 
Page = «onde ambos Ghtavam Gis» assenta 

Levou as mãos é cabeça, exclamando: 
Senhora, que é to? 
E abalou, dngustiada. para o guarda-roupa, e à 

Snape cl e RG a Nona Pere ide 
acorára 

Esta,  estremunhada, parecerahe ver entra 
pela janelia o Alcoforado. Diz que fôra já quando. 
Jam todas no meio da camara que à Duqueza dis- 
sera — aque cra Antonio Alcoforado,s= & que 
olhando então para traz--svira catar o Antonio 
Alcoforado em pé junto donde a Senhora estava. 
resando e que debaixo da janella dizia Pero Vas- 
quest— Daesvos é prisão.» 
ndo xo devia passa-se rapidamento,atrabao 
hoadamente. 
No guarda-roupa, D. Leonor perguntou à Bea- triz são sabia de algum remedio é se se poderia 

deitar o Aleolorado por uma janella fóra.» 
Estava-atão turvada que não acerta 
cone a É a 

À dona-«fóra de si—s pôde responder— 
«que estavam todas as portas fechadas” 

E o Duque batia, rio, em baixo, à porta da es- 
cada”, 

Fóra nessa noite, que estando já recolhida no 
quarto dos meninos, Francisca da Silva,—«a pes- 
Soa virtuosa, pretaye-—ouvira bater-he À portá a 
Anna Camella, dizendo-lhe, de fóra, que fa buscar” 
umas chaves, é depois de entrar 
Não venho buscar. chaves mas venho que 

ne dlees o papel que vos dei que me pediu agora 
à Senhora Duqueza a buet 

Era O tal em que estavam «emborilhados— 
osoutros. 
À Francisca dera lo, e deitóra-se. 
Ama Camelia voltou, «chorando, muito triste 

e contou que à Senhora estivera vendo a bueta e. 
Os papéis. é que então Iiva mandará levar para à 
Sua camara « que lhe parecia que o Antonio Álco- 
forado havia de entrar aquella noite... porque 
clia mandára já abrir à jancla 

À Anna tóra-s, Francisca da Silva tornára-so a 
deitar, fechando a porta-ecom uma pedra;s-— 
quado, dali a pouco, ouviu à Senhora Duqueza 
abri preipitadament à por do guard roupa e 
vir Bater é da camara dos meninos, dizendo : 

«Abri-me lá, abri-me lá : 
empurrando-a, entrou é foi,-«vestida e tou- 

cada como andava: de dia, sem Chapinseapenas 
assentar-5e sobre a cama Ua filha, à pequenina D. 
Tabel, * exclamando: 

ou mortats 
Assombradas, à ama da ereança é a Francisca, 

Prue é iso, Senhora, como sois assim morta? 
E elas 
«Esta noite me hão de cortar a cabeça, que 

acharam um homem na minha camára, Rei to- 
das por mim, que esta noite me hão de cortar à 
cabeçalst 

Terrível. desencantamento de alguns dias de 
cego « desopprimido enlevo, numa existencia de 
vinte & tres annos, que nunca a si propria se per- 
tencera 

À Beatri, aflicta e confusa, abria a porta ao 
Duque quando este ja arrombal-a com uma tran- 
Cumprindo o mandado do Guarda-roupa Pero 

Fernandes, 0 hortelão do Reguengo, fôra dizer a 
D. Jayne queequem clle mandára velar jasia 
já deiueo nd camara da Duqueza e entrára pela já- 
nella, é Já ficára de guarda d Pero Vasques 

  

  

  

     

        

  

     

falla   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

FE a a que ai pen Ve 
RR, te Pd 

Pais ia vez faço notar que todos estes dialogos são 

Pao 
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O Duque ardenára que continuassem ylando, e Pode ssrqui npc a ne Inv despido como estava fe mandando ao dama: rita Fernão Rodrigues que aecendaste amato: a acorda Fada a O suo o propio iate a do ac ds 
To e D; Leonor, João Gomes nr Sera nega qi aid no em que lhe ongs ese tem al. HS 
se-lhe Ee E Ed od la Cada Dique Voltando dentro, broa a espada db rofos doada Ru odeia ie 
e seguiu acompanhado por ae pelo Rae e 

Bireb à porta da escada, E MandoR'a João Gomes que bares ijo e pé- E a o Buquê Cho Bão abriram logo, D. Jayme lançou mão PR rapa bato co cl qa (ia tries fia or feno! Acapolentdo dean a ame Ea mera cr dao Jo Loúreio Ge tocha A Camará da Duqueta estava deséa 1 paso E Eine poe fato é Duo 
que, diz ponteiro: Cu A porre. DR aba a Da esaf le estava Fconad ado ur Gosto), Mepafieap ira sia DECR npc E agas 

Que fazeis vós aqui. Senhora, a taes horas 

  

     
   
  

  

  

  

  

       
  

  

   istou com minha filha,s-—respondeu D, Leo: 
D. Jayme não disse mais:—«começou de bus- 

car debaixo das camas se estava outrom.s--e s 
hindo apressadamente deixou à porta João Go.      

  aFicae aquiys — recommendou-lhe,— ae não. 
deixeis sahir à Duquezas. «João Gomês cerrou a porta é segurou-—so fer= 
rolhos 
(Continda)) Luciano Cordeiro 

— amena 4 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANI 
xvir 

  

SE 

“Quem é? perguntou o Quim com mau humor. 
a duto open dat 

ra a No Ejamt o sou siinho do primeiro a 
o a sais Bote ra não Unha Pedi sendo abre 
Be Pts 
Correto tereblha, deu volta d chave e abriu a 

insjor. Rodrigues irompei pl casa dentro 
copio us furação levando adiante de si 6 Quim 

(ONO o teto dencu-lhe 0 major com voz 
de potes amigo 

“$ Quim espantado olhou-lhe para a cara 
O ojos E beta muto im 

tados do, quim não oppoz nada á ordem malreada 
dada piinho e fobtou a porto. 
a ngavson ho eta o puto e apertano 

ae o oro ue ur tormiquét, pulou para 
Dto one festa nda rom ota 

TE sido ! pensou de repente o Quim ch 
as pad lembrando so então: da Conversa d 
de pe fo que com le tivera ta vespéra 4 
fardo ue, ordeiou o major Rodrigues. 
ana ro nu 

Eq Qui dora meu amigo hoje ds se horas 
Ra | Persamton 0 mao com uma voz ca 
epa de homi. Etje do ei ho 
mo hoje ds seis horas da manh Estiva dn Mastama. 

  

    

   

    horas da manhã ! disse o Quim 

  

Ha gua em Mas se "Ná conclvig o Quim muito surprehien 
do com a pergunta do major. 7 Pois eu ds seis horas dla manhã estava... e uva Veja Já se inha onde eu estava so. 
“o Syão “advinho não Senhor, eu sou fiaquissimo para essa historia de advinhações. E parece-me que O men amigo é fraquissimo para tado... O Quim não respondeu. Vamos, lá adunhe? 

    
        

  

  

  

  

     
    o posso senhor. E Aduinhe, já lhe disse! gritou em tom impera” 

tivo o major Rodrigues caminhando par clleamea- 
— Estava nas Olarias ? balbuciou a medo o Quim. DO senhor imagina que eu sou de barro. 
De barro todos nós somos, observou timida- 

mente o Quim Barradas. 
Bois Sim mas eu sou d'outra louça. Tão duvido | E Nem tem que duvidar! E Não tenho, não senhor. 

Basta, não admitto observações. 
O Quim calouse engulindo em seco e olhando de revez para à porta a estudar o terreno para à 

fuga, para, dado o caso de vir a furia que elle sen- 

  

  

  

  

  

  

  

Es Não era nas Olarias, era nºoutro si- 
tio. Que sítio era?   “Não sei, não posso saber isso. 

Não púde ? Não senhor. 
Epolé bem eu Ino digo. 

É muito melhor ! sete horas. da manhã, ás horas em que o 
senhor. tava: em Massamá, Estiva ou na Porca Ihoral 

Ah! foi ao coelho ? o diabo que O carregue, gritou 0 major 
fulo, erguéndo os pulos cerrados, é com os olhos a fslscarem colo 

  

   

   

  

em pé e de mansinho dirigiu- 
    so pagã e port 2 onde" ão o senhor ! 

  

Est» eu. vou lá «+ Já dentro... ejá 
— Sente-se ali! 
T Estou sentado ! respondeu desanimado, co- bero ide fuor O Quim deixando: se outra Ve dir na cadeira. Então o senhor é tão VL tão miseravel, tão cos 

barde, que não córa no ouvir este nome : = Por 
calhoa O Quim não respondeu, é perguntava a si mes. 
e demonio hei > as porque demonio heide eu corar ao ouvi 
falar em Portalhota ! "ão córa ? berrou nos paroxismos da indig- 
nação o major Rodrigues, Góro, sim senhor, já estou córado | 

sabe o que eu luí fazer á Porcalhota, não é 

  

  

  

  

  

Não senhor, não sei, desde o momento que 
não foi no coelho não sei. E 

Ah E não sabe ? tornou a rugir O major. 
ão senhor | 

  

  

  mi ão posso calcar. e sons qa para e. eo calculando, estou caleulando,réspou- dou apressadamente O Quim. O queria u fazer à Porcalhota! Cadu talvez, E acêrco ui caçar. AR adviah fui caçar Cagur bomens ! Cação homens repeda espugalhando muito osalhos o Quim. É Som Os us bos torno a pondesr com RR mt E otadinho | Está doido varndol is o meu companheiro, que é um cobarde, jo é um miseravel, que é um infame, foi! 
a púgo TAnS E Elio sibia? Não setor. sei A não sabia que o meu companheiro tinha fugido? E E epa ido náo sabe quem é es companheiro Não dei Ah Ino sabe ! tornou elle rugindo. Não senhor, o senhor não mo tinha dio. 

    

  

  

  

  

   ão pode ser: é com certeza. 
E conhece.o muito intimamente. 

EVeja. 
Mao, tornamos á mesma disse comigo, muito aborrecido o Quim. 
E em voz alia respondeu, com certo mau humor 

que pão consegui Msurçã de todo eso é que eu não posso ver. Esse cêmpanheiro .. esse Companheiro, re- 
periu o. major correndo para elle com os pulsos. 
Gerrados. .. esse companheiro era. Era. perguntou O Quim recuando na cadeira 
e Sob à impressão dum fundo terror. 

—Eras tu, paúife, tu tratant, ta, miseravel, tu cobarde 1 
E cada um d'estes tus era acompanhado dum 

violento soceo sempre em crescendo até à sova. final que acompanhou a palavra cobarde | 
O! da guarda ! O da guarda | Accudam 1 gri- toi o Quim desaparecendo pela palhinha da ca: 

deira, enterrado pelas mãos herculeas do major 
Rodrigues, que realmente parecia um doido furie 

  

  

  

  

  

Ennilinhas ao ouvir aquela gritaria. na seleta accordou estremunhada sem ler Coragem para Se mecher, imaginando a casa cheia dê ladrões e amais dent sé na cama a gi tamo em, om toda à força dos seus pulmões. 6 da guarda! Aqui delRem 

   
   

  

  

     À criada” aperar do aomno peradissimo que a destinguia, não poude deixar. de aecordar do es tampido abessa gritacia enorme, « onto mais sê   conta. que Hu ora, AO mai senhora de a, Fou de capela mes pd parei Boa que tinha sefonro previdentênsnca debaiso dê 
domo um tome em ot dim fogo que de 
o sstirio anltolo major Roques largam é 

sua vitima e tirando de algibeira um bilhote de pata a HER Cu SRD Aisenno da cideira não be poda echo dichdos 
lhe; SRT CELA j ep adaga 
queda se lhe atravessou na garganta, abria por 
odores oro alem Hentai ines 

       

    

(Continta), 
Gervasio Lobato. 

DEN SEO 

REVISTA POLITICA 

«O melhor da festa é antes da festa» « nós di- remos: o melhor das clcições é antes das elei- 
“ E Se não digam-nos; essa efervescencia que co- meça a desenvolver-se à ulima hort não E muito mais animada que a madorra a qué tud volta, no estado habitual do mosto vivas CDE “Vejam se O Algarve depois dará signal de sy a não ser com os seus figos passados e a sua allar- Foba, expostos á venda por essas mercearias £, Digam-nos se o sr. E] i depois a tr a sorte de um general Bum arisca- lo a transformar em saca-rolhas o sabre do sr José Luciano? che a 
Que no Algarve se comprem votos limpos (sic) a dúentos mil réis valor Estimalivo que 56 se ese 

Plica pela dificuldade de os encontrar, O que 
quivllo a passar diploma de muto esqualidos 
aos srs. algarvios ASe ds escadas, as pontes, as togrs das paro: 
chias villarengas, em cubiçosos projectos empape- Jados, andarão “em, contsadansa de negação, de vila para vila, de atdia para aldeia, a vê quem 
as agarra? 

Sê as inspecções militares só encontravam mancehos inyalidos para o serviço militar, repre- 
sentando cada um desses mancebos uns tantos 
Votos à mais para, o deputado do governo 

Se a navalha terá mais foros de arma legal met. 
tida nas tripas famintas de qualquer regenerador ? 

Esperem á que o er. Correia de Barros volte a 
exhibira sua arte de escamotear os recenseamen- 

   

  

  

  

        
     



a8a O OCCIDENTE 
  

    
  

tos eleitoraes do Porto, com uma prestligitação pouco limpa, mas de ef Sata a exis os grandes. males aos quacs é mister aplicar grandes reinedios. Diga-nos o leitor se toda esta actividade divertida, que traz Os cspiritos. entretidos, mesta, boa eia pacata € era de como: 
luso o acto Eleitoral, voltando tudo ao tanto se me dá como seme dente, | O que cantarem victoria t apenas vencido a preguiça macio nas vem : 
regula e como a idlencia Ea Eedão dêminante da nossa vida, á de va toda esa viridade el 

um momênto, e tudo ficará Ye dusido à indiferença política que ha um bom par dânios nos do: 
Eno entanto, nos horisontes da patria, acomulâmse muvens. de Toma agoro, € É por Isso que repetimos que, o melhor da festa E úntes das cltições, porque de. pois, talvez à indolendia nacional Eoj' despertada. por. um” desses acontecimentos. que. pruduzem ori commoção num pair Nós não quizeramos: terminar a nosa revista por uma noticia feto is cs pi, tem ão grande. importancia na police, je. não podemos. deixar de à lar, ainda que para o leitor não seja novidade, É que Elvrei . Lui est peri- gosamênte enfermo e essa enfer- epdude te reinido cencomentê  applicações da scencia “êmos iuardado a mior re- serva s0brê. este melindroso as. sumpto, sem nos fazermos echo do muito que na imprensa se tem dito a este res. Péio, mas nfeste momento, esta notícia é uma Triste verdade, não obstante o Diario do Governo ão publicar Rotcias da saude da família real É até depois das eleições 

João Verdades, 

  

  

    

     

  

  

  
  

  

  

RESENHA NOTICIOSA 
E SEE an fome ra ti do ap ER O RE O condi é Step, cido pad at ancas fia cam à di doll noi St a cn cantos plo gera: RE 
bao qu et na Epa do pa 

Pistrmino. Cungas. — Este eminente escriptor e 
Parlamentar portuguez que se acha agora em Pa- 
fis, onde foi visitar à exposição acompanhado por ci qdo pa a aa acompanhado po êntre a colonia portugueza e por parte de alguns homens mais importantes na politica, na selduns. 
e pas ares de França. 

Pinheiro Chagas assistia ao banquete dado em maio, Cs aa banqusto dado em 
lustre que presidiu aos trabalhos da! secção bra 
eira, na exposição de Paris, & que e reliou uai 
a America. Ee 

Nesse Banquete de despedida Pinheiro Chagas 
alcançou um assinalado triumpio pela sua pla 
prestigiosa, num breve improviso que fes. 

vp pees atos no banquete muito sobre o Brazil e ninguem se lembrava de Portugal, Pinheiro Ch 
fa obngia-ee maguado por este olvidio uma fes. 
fi de Brasileiros e portuguezes, na presensa de 
franceres, é essa magua levou-o a tomar à pal 
vra para lembrar a sua patria n'aquella festa: 

Lego ás primeiras palavras do seu improvisado 
discurso em francez, o auditorio rompeu em aplau- 
Sos, e com a finura que caracterisa este notavel 
orator, elle soube exalçar a patria e ser extrema- 

  

  

      

THOMAZ EDISON, INVENTOR DO PHONOGRAPHO, 

mente amavel para o Brazil e para a França à 
quem dirigo esta phrase: «On luí reproche d'alla- 
mer des incendies mais c'est elle qui brúle et 
c'est le monde qui est éclairé» phrase coberta de 
de aplausos. 

A Pinheiro Chagas respondeu Lavasseur prin-. 
cipiando por dizer «Brindo a Portugal que tem 
homens assim [». 

  

  

  

O Cusron Fuancisco DE Asouane. — Está al. cançando grandes triumphos no Theatro Kroll 
de Berlim 6 nosso compatrfota Francisco de An- drade, Tem cantado alias operas D. João, Rigo- 
leio, Nocee. de Figaro, Guilherme Tell, Baile de Mascaras “africano é em todas tem recebido 

As Condieções lo seu contracto com o empre- 
aario do théatro Kroll são o de receber 309% da receita bruta em cada noite que canta, 6 que 
lhe dá uma paga bastante remuncradora e queno. mez de Setêmbro se clevou a 25:000 francos ou 
4550055000 res de moeda portugueza. 

  

  

Paesexres orreacimos or Leão XIL À Sé ne. 
Braça. Sua Santidade o Papa Leão XII offereceu 
á Sé de Braga as seguintes alfaias de culto: 
Uma prixide, uma planeta branca, uma planeta 

roxa, um veu: de prixide, um veu” de hombros, 
quatro amitos, duas alvas, seis corporaes, duas 
Cottas ; treze sanguinhos, treze manustergios- e 
duas toalhas. 

  

  

Jues Durat-— Falleceu em França este notavel 
um dos mestres da pintura de paisagem. inha" 77 tnnos, pois nascera em Nantês em 1813      

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
A Senhora Duqueza por Luciano Cordeiro Lis- boa, Livraria Peri Um vol, de 550 pag n.8º 0 primeiro dos Senjes Menuelinos que o tuctor se Propõe publicar. Só hoje podemosdar noticia ais Nostos IGitores do belo ivro A Senhora Duques, ue incançavel espirito investigador de Lucnho 
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Revista. Popular de Conhecimentos ntois, ridico seanal ilustrado, indispensavel ds Juiz ias, aos artistas e aos industriges, Lisboa, a 71 do fi ano. Esta publicação. contimia a tahir a público regularmente, com múito interesse para s seus leitores, pela variedade de conhecimentos que vulgarisas 

  

Gazeta dos Caminhos do Ferro do Portugal o 
Hespanha, contendo uma parte official por despa- 
cho-de 5 de março de 1888 do Ministerio das 
Obras Publicas, proprietario-director L.. de Men- 
donça “e Costa, engenheiro-consultor C. Xavier 
Cordeiro. Lisboa, nº 43, de 1 do corrente. À uti- 
lidade diesta publicação é inutil encarecel-a di- 
zendo-se que é a unica que se publica no paiz, e 
com a quai, o comercio especialmente. tem 

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 

NONO ANNO. 

  

  

  

Está no prélo o Almanach Ilustrado do Oceiden- 
te para 1890. 

ecebem-Se annuncios para este almanach, as-. 
sim como encommendas do mesmo. 

Dirigir os annuncios é encommendas á 

Empreza DO OCCIDENTE 
Larko do Poço Novo 
LISBOA 

  

mvados todos os diveitos de proprios E dado amtiatica e httoraria. 
Adolpho, Modosto & C2—urressones. 
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